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A ENCURTAR O CAMINHO 
PARA O DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL
Selecção e reabilitação participativa de estradas rurais 
no projecto PROMER
Adelino Joaquim
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O envolvimento directo da comunidade e das autoridades 
locais na seleção da estrada a ser reabilitada levou à 
apropriação do projecto pela comunidade. Depois de 
finalizadas as obras, a estrada passou a ser mantida por  
ela sob coordenação do governo local. Visa a circulação 
de pessoas e bens e o escoamento de excedentes 
agrícolas, impulsionando assim a economia. Apesar de 
tanto benefício, a reabilitação trouxe novos desafios, em 
particular para a sustentabilidade ambiental  
e a segurança no trânsito.
comerciantes locais, o volume de vendas cresceu e 
continua crescendo consideravelmente. Queremos 
mostrar também por meio deste artigo o impacto 
socioeconómico desta intervenção.
O processo, passo a passo
A estrada Nankhari – Muhemela tem uma extensão 
de 17,5 km e localiza-se no Distrito de Metarica, 
Província do Niassa. Faz ligação entre a Sede do 
Distrito e a localidade de Muhemela, beneficiando 
directamente mais de 180 famílias camponesas. Sua 
reabilitação teve seu início em Janeiro de 2012, com 
duração de 14 meses. Inspirados em boas práticas de 
diversos projetos de desenvolvimento rural, o desenho 
do projecto inseriu participação e inclusão dos 
beneficiários transversalmente. Além disso, para a 
implementação efectiva, seguiram cuidadosamente  
os procedimentos característicos de parcerias 
internacionais com entidades locais. 
O primeiro passo para assegurar a abrangência 
participativa do grupo alvo na implementação do 
projecto foi a constituição do Grupo de Referência 
Distrital – (GdR). Trata-se de um órgão de consulta e 
aconselhamento ao projecto, composto por entidades 
do Governo Distrital, associações de produtores 
agrícolas, associações de comerciantes, associações  
de transportadores, instituições financeiras, empresas 
de fomento de culturas de rendimento como também 
O Governo de Moçambique, em parceria com o Fundo Internacional para o Desenvolvimento  
da Agricultura (FIDA) está desde 2012 a implementar 
o projecto de reabilitação de estradas rurais em 15 
Distritos da região norte de Moçambique.  
A reabilitação de estradas é um componente da 
revitalização da infraestrutura em todo o país. Neste 
nosso caso, está a ocorrer no âmbito do Programa de 
Promoção de Mercados Rurais (PROMER). O 
objectivo principal do PROMER é melhorar as 
condições de vida das famílias rurais desfavorecidas, 
através da benfeitoria do acesso aos principais 
mercados de venda de produtos agrícolas. Visa, desta 
forma, assegurar a comercialização rentável dos seus 
excedentes agrícolas e o aumento da renda familiar 
dos pequenos produtores. 
Com este artigo, pretendemos tornar visível para as 
entidades decisoras e financiadoras da importância  
do envolvimento das comunidades na selecção e 
definição de prioridades dos projectos de 
desenvolvimento local. Para além, da importância  
do envolvimento das comunidades na execução do 
projeto, como foi aqui o caso. Marcadamente, a 
exigência de incluir uma cota mínima de mulheres. 
Com a reabilitação da estrada Nankhari – Muhemela, 
a distância que cerca de 180 famílias produtoras da 
localidade de Muhemela percorriam para vender os 
seus excedentes agrícolas reduziu-se de 84 km para 
17,5 km. Mercê da facilitação de acesso aos 
Capa Ponte reabilitada  
da estrada Nankhari – 
Muhemela
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(ANE) e do Governo Distrital, foi validada a 
elegibilidade de cada estrada e consequente 
pontuação. Finalizado este exercício, a estrada 
Namkhari – Muhemela teve maior pontuação, 
recebendo assim prioridade para reabilitação.
Com esta escolha definida e oficializada, estabeleceu-
se a legitimidade do Conselho e abriu-se o caminho 
para a elaboração dos documentos de concurso, para 
efeitos de licitação. 
Os trabalhos foram realizados através da contratação 
de um empreiteiro de obras públicas selecionado 
através de um concurso público promovido pela 
Administração Nacional de estradas. 
Nesta estrada tem mão de mulher!
Para a execução dos trabalhos de reabilitação  
da estrada, foram recrutados trabalhadores das 
comunidades circunvizinhas ao local de 
implementação da obra, em conformidade com  
o princípio de participação e inclusão. Uma 
particularidade desta inclusão para a execução da 
obra foi ter sido estipulado um mínimo de mão-de-
obra feminina de 25% do total dos trabalhadores 
recrutados. Em cumprimento de um memorando  
de entendimento assinado entre o projecto e a 
Administração Nacional de Estradas e o Fundo de 
Estradas, as obras foram fiscalizadas pelas empresas 
de fiscalização contratadas pela ANE e os custos, 
pelo Fundo de Estradas FE. Ambas instituições 
trabalharam juntas durante todo o processo. 
Um dos grandes problemas que afecta as comunidades 
rurais para o acesso aos mercados de comercialização 
dos seus excedentes agrícolas é a falta de estradas em 
boas condições para circulação de pessoas e bens. 
Antes da implementação do projecto, a estrada 
membros da sociedade civil. Os membros integrantes 
foram indicados pelas próprias organizações e têm 
como missão auscultar, aconselhar, supervisionar e 
monitorar as actividades do projecto durante todo o 
seu período de implementação.
A selecção e validação das estradas prioritárias para 
reabilitação foi feita pelo Grupo de Referência distrital 
através de um processo participativo que envolveu 
todos os membros do órgão. A partir de uma lista de 
estradas fornecida pelo Conselho Consultivo Distrital 
(órgão de consulta do Governo Distrital), que continha 
necessidades de intervenção, foram extraídas três 
estradas prioritárias. Estas estradas deveriam 
obedecer aos critérios de elegibilidade previamente 
definidos pelo projecto. 
Posteriormente, através de um levantamento técnico 
das condições das estradas realizado pelos 
Engenheiros do projecto em coordenação com os 
técnicos da Administração Nacional de Estradas 
Critérios de elegibilidade para 
estradas a serem reabilitadas
• fazer ligação com outra estrada 
permanentemente transitável
• dar acesso à zonas de maior produção agrícola
• dar acesso à zonas de maior concentração 
populacional
• dar acesso à zona com maior número de 
Associações de Produtores apoiadas pelo projecto
• ser uma estrada que não esteja sob intervenção de 
outros projectos.
Em termos de desenvolvimento regional,  
houve surgimento de novos assentamentos 
populacionais,construção de novas 
infraestruturas económicas e sociais  
(lojas, escolas, hospitais e moagens).
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Nankhari – Muhemela tinha problemas de falta de 
pontes e erosão profunda na plataforma. Na época 
chuvosa, todo o material era arrastado pela água das 
chuvas e a estrada voltava a ficar intransitável. Na 
tentativa de resolver este problema, as comunidades 
locais construíam pontes de troncos de árvores e 
tapavam as erosões com solos locais. Para atingir o 
mercado mais próximo, os produtores percorriam 
grandes distâncias com produtos carregados na 
cabeça ou em bicicletas. Não tinham possibilidade de 
negociar os preços de venda dos seus produtos com os 
comerciantes privados que lá escalavam, pois estes 
alegavam elevados custos de operação e desgaste 
acentuado das suas viaturas. 
A implementação deste projecto teve um grande 
impacto económico e social para a comunidade local, 
pois, uma vez reabilitada a estrada, os indicadores 
mostram que a vida dos produtores da comunidade de 
Muhemela mudou consideravelmente. Em primeiro 
lugar, a distância percorrida para alcançar o mercado 
mais próximo se viu reduzida de 84 km para apenas 
17,5 km. Igualmente, subiu o número de viaturas que 
circulam na estrada e o custo de transporte de 
mercadorias baixou. Neste meio de tempo, se registou 
um aumento de volume de produtos comercializados, 
conforme nos mostra o exemplo da Associação de 
Ntheia: na campanha de 2012/2013, seus produtores 
venderam mais de 15 t contra 9 t da campanha de 
2011/2012. 
Em termos de desenvolvimento regional, houve 
surgimento de novos assentamentos populacionais, 
construção de novas infraestruturas económicas e 
sociais (lojas, escolas, hospitais e moagens). Este 
progresso possibilitou o surgimento de oportunidade 
de os produtores negociarem os preços de venda dos 
seus produtos à porta de casa e de forma competitiva. 
A venda dos produtos à porta de casa permite poupar 
tempo e recursos. Desta maneira, os produtores 
conseguiram construir casas melhoradas, 
aumentaram as áreas de produção e compraram 
meios de transporte (motociclos ou bicicletas) para  
sua locomoção. 
Perigos no acostamento e na pista
Apesar destas melhoras, os produtores locais 
continuam a notar a persistência da falta de políticas 
claras para fixação de preços para compra de produtos 
agrícolas. Definir preços poderia contribuir para o 
planejamento do ciclo agrícola das culturas e, ao final, 
para a maior estabilidade financeira das famílias de 
produtores.
O envolvimento directo da comunidade e das 
autoridades locais na seleção da estrada a ser 
reabilitada levou à apropriação do projecto pela 
comunidade. Cabe ressaltar aqui o papel dos 
empreiteiros, tanto no empenho na obra quanto na 
inclusão de mão-de-obra de mulheres. As mulheres 
envolvidas nos trabalhos de reabilitação, por sua vez, 
mostraram bom desempenho (boa qualidade do 
trabalho realizado) e assiduidade. Depois de 
finalizadas as obras, a estrada passou a ser mantida 
pela comunidade local sob coordenação do Governo 
local, acrescentando sustentabilidade ao impacto 
social desta intervenção.
Apesar de tanto benefício, importa destacar que a 
reabilitação da estrada trouxe novos desafios para  
as comunidades locais e o Governo Distrital, em 
particular para a sustentabilidade ambiental. Notou-se 
o desflorestamento das áreas ao longo da estrada  
para abertura de machambas e assentamentos 
populacionais, exploração ilegal de recursos florestais 
(madeira). Além disto, as autoridades vêm a registar 
um aumento de número de acidentes de viação 
envolvendo ciclistas e motociclistas. Para fazer face  
à estas novas situações foram desencadeadas acções  
de educação ambiental das comunidades para uso 
sustentável das florestas bem como para a difusão  
de regras elementares de trânsito. 
Direita A reabilitacão esta a 
ter um grande impacto 
económico e social para a 
comunidade local
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Para reduzir os níveis de exploração ilegal dos recursos 
florestais, foi destacada uma brigada de fiscais 
florestais para o controle dos veículos que circulam 
por aquela via e criação de florestas comunitárias  
sob gestão das próprias comunidades. Este controle 
interno, por sua vez, vem a contribuir para a coesão 
das comunidades e a sensação de serem donos de  
‘sua’ estrada.
O futuro da Nankhari – Muhemela, 
a estrada de todos
Como resultado do processo participativo de selecção 
e reabilitação da estrada Nankhari – Muhemela, a sua 
importância económica e social nunca foi questionada 
por qualquer que seja dos interessados. A reabilitação 
da estrada melhorou a vida da comunidade local e 
trouxe novas oportunidades de desenvolvimento. Com 
o envolvimento do Governo Distrital e da comunidade 
local na reabilitação da estrada, estes se apropriaram 
das acções do projecto e tomaram os resultados 
alcançados como fruto do seu trabalho. 
Dada a importância das estradas para ligações de 
mercado e desenvolvimento local das comunidades, 
deixamos aqui algumas sugestões:
• Com vista a assegurar abrangência participativa  
do grupo alvo na continuidade dos efeitos positivos 
deste nosso projecto, que o Grupo de Referência 
Distrital continue ativo depois da intervenção. 
• Os diversos impactos positivos do projecto nos 
fazem acreditar que este modelo de abordagem  
seja adequado para replicabilidade. Assim, pode  
ser adaptado para desenho e implementação de 
projectos semelhantes em outras regiões do país. 
• Ainda, para garantir a sustentabilidade da iniciativa 
em todas as suas dimensões – e servir de exemplo 
para o PROMER – ressalta-se a necessidade do 
Governo Distrital de mobilizar constantemente 
recursos financeiros para a manutenção de estradas, 
com envolvimento da mão-de-obra local que 
participe directamente na sua reabilitação.
Das pedras a serem ainda removidas neste processo  
de desenvolvimento regional, reduzir os níveis de 
exploração ilegal dos recursos florestais e educar as 
comunidades para uso sustentável das florestas é  
talvez o maior dos desafios. Quanto ao fomento do 
desenvolvimento socioeconómico, este depende de  
um processo de conscientização dos produtores.  
É necessário que venham a privilegiar negociação 
de preços e venda colectiva dos seus produtos com 
vista à fazer face aos baixos preços praticados pelos 
comerciantes.
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